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UNIDADE DIDÁTICA VII – Educação Ambiental

Objetivo


Nesta atividade, professores e alunos devem explorar o conceito de ambiente, a partir do próprio ambiente escolar. Além disso, as questões ambientais devem ser, então, ampliadas, de forma a compor o plano de ação já estabelecido pelo grupo e contemplar os ambientes da comunidade em questão.

Quadro Conceitual

A palavra “ambiente” e, em especial, o termo “educação ambiental” costuma nos remeter a imagens de grandes florestas tropicais, oceanos e baleias ou ursos panda. Seu uso, entretanto, não precisa, de maneira nenhuma, dessa amplidão, embora essas sejam mesmo questões muito importantes. O termo ambiente define um espaço, ocupado por alguns elementos, entre eles seres vivos, num determinado período de tempo. A relação entre esses elementos e as estratégias para obtenção de energia e sobrevivência que aí se estabelecem é objeto de estudo da ecologia. A educação ambiental, por sua vez, tem por função tornar conhecidos os diversos ambientes e suas organizações ecológicas, bem como os diferentes níveis de interferência que as atividades humanas têm sobre eles, possibilitando uma ampliação do universo de escolhas individuais e coletivas, com o objetivo de torná-las cada vez mais comprometidas com as idéias de conservação, recuperação e sustentabilidade da variedade ambiental do planeta.

Assim, embora a educação ambiental certamente diga respeito à biodiversidade e às espécies e ecossistemas ameaçados de extinção, esses conceitos estão muito mais presentes em nosso cotidiano do que costumamos imaginar. A escola, nossa casa, ruas e praças do bairro são também ambientes que apresentam uma estruturação ecológica toda particular, com alto nível de interferência humana.
A Atividade

A escola, como dissemos, é um ambiente e um ambiente de complexas interações ecológicas, pois estas são regidas, fundamentalmente, pelo consumo. Essa atividade está organizada de forma a refazer, de maneira abreviada, o percurso proposto nas atividades iniciais, organizando-se em períodos de sensibilização, diagnóstico, planejamento, intervenções, registro e avaliação de ações específicas sobre o ambiente escolar.

Dessa forma, a sensibilização deve objetivar um olhar para o ambiente escolar, tal como ele se apresenta cotidianamente. O professor ou professora deve levantar, com os alunos, aspectos desse ambiente que eles considerem valiosos, e que devam ser mantidos, porque os agradam ou porque são importantes para a funcionalidade da escola como um todo; e outros aspectos indesejáveis, que devam ser alterados, porque são desagradáveis para aquela comunidade estudantil ou porque atrapalham o funcionamento rotineiro da escola.

Esse levantamento deve gerar uma lista, que será registrada e guardada para consulta futura. Então, o professor deve pedir a seus alunos que realizem uma pesquisa para descobrir de que forma está organizado o espaço escolar, quantas salas de aula, banheiros, pátios salas administrativas etc. compõem o espaço escolar e quantas e quais pessoas ocupam cotidianamente. Assim, uma sala de aula pode abrigar, digamos, 41 pessoas por período, entre alunos e professores. Considerados os três períodos usuais de aulas, obteremos a soma de 123 pessoas/dia. Esse procedimento de pesquisa e cálculo deve ser aplicado a cada espaço escolar e registrado em um gráfico que mostre as diferenças da ocupação humana para cada um deles. É interessante escolher um tipo de gráfico que facilite o olhar comparativo nas quantidades absolutas, como o gráfico de barras, por exemplo, que pode mostrar as áreas pesquisadas no eixo de x e os números obtidos no eixo de y.


Paralelamente, os alunos devem pesquisar junto à administração escolar quantos são os funcionários responsáveis pela manutenção desses espaços, considerando sua limpeza e conservação. Esse dado quantitativo também deve aparecer no gráfico, na forma de barras paralelas, em outras cores. É provável que os alunos verifiquem a imensa desproporção existente entre o número de usuários de cada espaço e número de funcionários responsáveis por sua manutenção.

Agora é a hora de recuperar a lista de aspectos positivos e negativos observados:


Aqui, cabe ao professor ou a professora coordenar um debate que leve ao diagnóstico, elencando os fatores mais preocupantes e estabelecendo que tipo de alcance as ações realizadas pelos alunos poderiam ter sobre eles.

Isso feito, trata-se, agora, de estabelecer o plano de ação, nomeando responsabilidades individuais e coletivas, e estabelecendo mecanismos de registro e divulgação dessas ações, lembrando sempre que são necessários mecanismos estáveis para a interlocução com outros membros da comunidade escolar que não estejam diretamente envolvidos com o projeto.

Finalmente, realizadas as ações planejadas, é hora de avaliar os resultados e planejar novas ações, pois há um sem-número de situações do cotidiano escolar pelas quais alunos e alunas podem se responsabilizar e, por que não, ensinar outros membros da comunidade a fazer o mesmo em sua rua, bairro, vizinhança.

Avaliação


A avaliação, nesse caso, passa por todos os momentos do projeto, analisando o desempenho dos alunos, de análise das situações estudadas, sua capacidade, suas ações, tanto do ponto de vista do planejamento como da aplicação e, é claro, os resultados obtidos. No que se refere aos resultados, é preciso lembrar que boa parte deles está diretamente relacionada à possibilidade de interlocução e divulgação das ações realizadas, uma vez que é essa comunicação que poderá assegurar, de alguma maneira, a adesão da comunidade escolar e, conseqüentemente, a manutenção dos resultados obtidos.

Possibilidade de Continuidade

Todas as áreas do conhecimento podem contribuir para esse projeto, sem esquecer, é claro, seu conteúdo específico. Desde a análise das exigências específicas de ocupação dos espaços para cada aula – uma aula de Matemática tem organização bem diferente de uma aula de Educação Física, só para ficar no exemplo mais óbvio - e as responsabilidades e contribuições de cada um, para que essa organização seja estabelecida e mantida, até a análise, por exemplo, do consumo de descartáveis na escola e alternativas para reduzir esse consumo, muitas atividades de pesquisa, produção de informação e divulgação dos conhecimentos obtidos podem ser planejadas e realizadas.

